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Antes que o título deste texto leve você a imaginar um 
laboratório em que cientistas tentam trazer dinossauros 

de volta à vida, acalme-se! A conversa aqui é sobre 
paleoarte, uma área que une informações científicas 

e conhecimentos artísticos para recriar seres que 
habitaram a Terra num passado distante. Sim, estamos 

falando de dinossauros e muito mais!

Arte para 
reviver 

dinossauros

Desde que o primeiro 
dinossauro foi descoberto 
na Inglaterra, em 1824, o 

Megalossauro, paleontólogos 
sempre se perguntaram qual 
seria sua aparência, como vivia, e 
como se comportava no dia a dia. 
A curiosidade crescia em relação 
a outros dinossauros e outros 
animais extintos que iam sendo 
encontrados. Os esqueletos nos 
museus não bastavam, todos 
queriam imaginá-los vivos, 
correndo, lutando, dormindo ou 
convivendo com seus filhotes. Foi 
assim que nasceu um novo ramo 
de estudos na paleontologia, 
a paleoarte, que “dá vida” aos 
animais extintos e às paisagens 
em que viviam.

Dinossauros, assim como 
outros animais mortos 
há milhões de anos, não 
nos deixaram tudo o que 
gostaríamos de encontrar. Assim 
que morriam, seus tecidos moles 
– como pele, penas, músculos 
e todos os órgãos – eram 
atacados por animais carniceiros 
e bactérias, de forma que logo 
desapareciam. Quase sempre, 
sobravam apenas as partes 
duras, os ossos. E aprendemos 
muito com eles.

A primeira coisa que um 
esqueleto nos ensina é que 
um dinossauro viveu milhões 
de anos atrás na região onde 
aquele conjunto de ossos foi 
encontrado. Outras informações 

https://chc.org.br/artigo/o-grande-lagarto/
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vêm do tamanho: garras 
enormes nos pés e nas mãos, 
dentes serrilhados, curvos e 
afiados, mostram que se tratava 
de um caçador; já dentes retos 
e em forma de espátulas em 
uma cabeça minúscula presa 
na extremidade de um longo 
pescoço sustentado por um 
corpo enorme são típicos dos 
grandes herbívoros. Chifres, 
espinhos e uma clava na 
extremidade da cauda mostram 
que alguns dinossauros 
sabiam lutar e se defender 
dos predadores. Além disso, 
estudando a forma das cicatrizes 
deixadas nos ossos pela pressão 
dos músculos, e comparadas à 
dos animais de hoje, é possível 
saber se os dinossauros eram 
fortes, ágeis, rápidos, e até 
mesmo se gostavam de nadar. 

Outros vestígios

As partes duras não nos contam 
tudo, mas dão muitas pistas.       
É com os fósseis dos ossos que 
os paleoartistas dão o primeiro 
passo para entender a aparência 
geral dos dinossauros. Acontece 
que, além de esqueletos, as 
rochas guardaram algo mais.

Diferentes tipos de vestígios 
fósseis nos revelam outros 
segredos muito interessantes. 
Não são partes duras ou moles, 
mas as marcas que deixaram. 
Pegadas, ninhos, ovos, cocôs, 
cicatrizes de lutas, e até as 
marcas do xixi que fizeram são 
muito comuns. Elas não falam 
da aparência, mas do modo 
como os dinossauros viviam e se 
comportavam, enfim, o dia a dia 
deles. 

Sabemos, por exemplo, que 
dinossauros andaram por um 
deserto de dunas que existiu 
há 140 milhões de anos na 
região em que fica o Brasil. 
Embora nenhum osso tenha 
sido encontrado nas rochas do 
grande deserto, milhares de 
pegadas de grandes dinossauros 
herbívoros e de pequenos 
caçadores mostram que a vida 
era abundante naquela região. 
Os caçadores provavelmente 
perseguiam pequenos 
mamíferos, besouros, escorpiões 
e lagartos, e desenterravam 
larvas escondidas na areia. 
Chegamos a essa conclusão 
porque esses minúsculos 
animais também deixaram 
suas marcas, e porque eram a 

única fonte de alimento para 
os carnívoros. Já um grande 
dinossauro herbívoro deixou sua 
marca nas dunas quando o jato 
de seu xixi escavou um buraco 
na areia – sim, uma das duas 
marcas desse tipo conhecidas 
no mundo foi localizada em 
Araraquara, município do 
interior de São Paulo.

Ninhos e ovos

Outros vestígios nos mostram 
que, além de construir ninhos, 
os dinossauros chocavam seus 
ovos e cuidavam dos filhotes 
até que ficassem grandes. Veja 
o caso de um Oviraptor, um 
dinossauro que ficou conhecido 
como “ladrão de ovos”, que 
foi encontrado em rochas 
com 70 milhões de anos de 
idade na região da Mongólia 
pertencente à China. Sob seu 
esqueleto estavam 12 ovos em 
um ninho feito caprichosamente 
de terra batida. Durante uma 
tempestade no deserto onde 
vivia, ele se deitou sobre o ninho 
para proteger sua prole, mas 
uma espessa camada de areia 
o cobriu com seus ovos para 
sempre. Imagens de raio-x dos 
ovos revelaram embriões já 
formados, quase prontos para 
nascer. 

Verificando que esses ovos 
estavam organizados em pares, 
observou-se que, diferentemente 
das aves modernas, as mães 
dinossauras punham dois ovos 
por vez porque ainda tinham os 
dois ovários. Seus descendentes 
de hoje, as aves atuais, possuem 
apenas um ovário, o esquerdo, 
e carregam só um ovo por vez, 
pois assim ficam mais leves para 
voar.

E mais! Restos de 
proteínas que coloriam os 
ovos encontrados na China 
mostraram que sua casca era 
verde azulada, cor típica de aves 
que hoje constroem seus ninhos 
no chão, em áreas abertas, e 
não escondidos em árvores 

Marca de um xixi (urólito) de 
dinossauro descoberta em 
Araraquara-SP.

Pegadas de dinossauros com 140 
milhões de anos encontradas em 
Araraquara-SP.
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https://chc.org.br/coluna/o-caso-do-ladrao-de-ovos/
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ou rochedos. Conclusão: ovos 
também são pistas valiosas 
sobre a vida dos dinossauros.

Cores do passado

Uma característica dos 
dinossauros ilustrados que 
chama muito a atenção das 
pessoas são as cores. Será que 
é mesmo possível saber as 
cores que tinham, se possuíam 
manchas, listras, ou cores 
chamativas? A resposta é sim, 
mas nem sempre. Somente 
quando os melanossomos, 
estruturas muito pequenas que 
ficam no interior das células, 

são fossilizados. Somente os 
melanossomos podem informar 
as cores da pele ou das penas 
que cobriam o corpo dos 
dinossauros. Eles são raros, mas 
já foram descobertos em alguns 
dinossauros. São as variações no 
tamanho, na forma e no arranjo 
dessas estruturas microscópicas 
que determinam as diferentes 
cores.

O primeiro dinossauro a 
ter suas cores reveladas foi o 
chinês Sinosauropteryx. Era um 
pequeno dinossauro coberto 
com penas pequeninas, plumas 
de cor marrom clara, com faixas 
brancas na cauda e outra mais 
escura sobre os olhos, como uma 
máscara. Sabemos também que 

Babá dinossauro

Na China, há cerca de 120 milhões de anos, ocorreu um deslizamento 
de lama na encosta de um vulcão, soterrando um ninho com 24 
filhotes de Pstitacossauro. O único adulto encontrado sobre os 
esqueletos pertenceu a um dinossauro jovem, ainda incapaz de se 
reproduzir, que provavelmente cuidava dos filhotes enquanto os 
pais estavam fora em busca de alimento.

Luiz Eduardo Anelli, 
Estação Ciência,
Universidade de São Paulo.
Autor do livro O guia completo dos 
dinossauros do Brasil. 

Oviraptor sobre os ovos organizados 
em pares.

Sinosauropteryx, o 
primeiro dinossauro 
a ter suas cores 
desvendadas.

“Babá” e filhotes de Psitacossauro.

esse dinossauro vivia em campos 
abertos, pois a transição da cor 
marrom das costas para a barriga 
branca é radical, diferente da 
transição suave de cores que 
aparece em animais que vivem 
no interior de florestas.

Recriar dinossauros, 
portanto, é uma arte que exige 
muito conhecimento e pesquisa. 
Resultado da parceria entre 
paleontólogos e paleoartistas.
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https://www.editorapeiropolis.com.br/produto/novo-guia-completo-dos-dinossauros-do-brasil/
https://www.editorapeiropolis.com.br/produto/novo-guia-completo-dos-dinossauros-do-brasil/
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Cocôs cheios 
de história

Se alguém lhe disser: “Cuidado, um coprólito!”, repita 
a palavra devagar para não tropeçar nas sílabas e freie 
depressa para não pisar no... cocô! Sim, coprólitos são 

fezes, mas de um tempo muuuito antigo. Assim como as 
fezes atuais podem revelar informações sobre quem as 
produziu, os coprólitos contam histórias de um passado 

distante. Para entender melhor esse assunto, coloque 
um pregador no nariz e venha com a gente!

A partir de um exame de 
fezes, médicos conseguem 
obter muitas informações 

sobre os hábitos e a saúde de 
uma pessoa. O mesmo vale para 
os veterinários em relação a 
outras espécies de animais. Isso 
não é diferente em relação a 
cocôs encontrados em registro 
sedimentar, que são as camadas 
de rochas formadas pelo solo e 
outros sedimentos acumulados 
ao longo de milhares ou até 
mesmo milhões de anos.

Pois é! Nessas rochas muito 
antigas é possível encontrar 
fezes também antigas. Na 

paleontologia, ciência que 
estuda a vida no passado da 
Terra, esses cocôs são chamados 
coprólitos. A palavra, que pode 
nos fazer tropeçar na pronúncia, 
vem do grego: kopros significa 
excremento e lithos, pedra, ou 
seja, fezes petrificadas. 

Fóssil de cocô

Para se tornar um coprólito, as 
fezes precisam passar por um 
longo processo de fossilização 
– estamos falando de milhares 
ou até milhões de anos. Durante 
esse tempo, ganham resistência, 
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até que um dia, quem sabe, 
serão descobertas e se 
tornarão um registro geológico.                     
O processo de fossilização é 
resultado da ação de bactérias e 
fungos, que modificam algumas 
características do ambiente 
onde as fezes foram depositadas, 
facilitando a formação de 
minerais no cocô. São esses 
minerais que garantirão a 
durabilidade das fezes mesmo 
após muito tempo.

O curioso dessa história 
é que, em geral, a ação de 
fungos e bactérias leva à 
completa destruição, ou 
melhor, decomposição da 
matéria orgânica, processo 
natural que devolve o que foi 
decomposto para o ambiente 
na forma de nutrientes. No 
caso dos coprólitos, o que 
garante a preservação, além 
da mineralização, é o rápido 
isolamento dessas fezes com 
o soterramento por camadas 
e mais camadas de solo e uma 
baixa quantidade de oxigênio 
nesse ambiente. 

É desse jeito, soterradas e 
com raro ou nenhum contato 
com o oxigênio, que as fezes de 
animais que viveram há milhares 
de anos, como os dinossauros, 
podem ser preservadas. Ah! O 
muco que recobre o cocô, aquele 
líquido grudento que sai junto 
com as fezes (argh!), também 
contém componentes que 
ajudam na preservação. 

Um achado e tanto

Imagine uma expedição 
paleontológica. Pesquisadoras 
e pesquisadores caminham 
carregando suas mochilas cheias 
de apetrechos para cavar o 
solo em busca de vestígios do 
passado. A depender do local 
de escavação, podem encontrar 
belas surpresas: ossos de 
animais aquáticos ou terrestres, 
incluindo bichos extintos, e 
também coprólitos.

Com ossos, cientistas podem 
identificar, a partir de descrições 
e comparações, a idade daquela 
ossada e qual seria o animal 

encontrado. Mas pode também 
se tratar de uma nova espécie a 
ser descrita pela ciência. Uau! Já 
pensou? 

Com toda a certeza, localizar 
e identificar um animal extinto 
a partir de seus ossos é uma 
emoção incrível. Em seguida, 
logo vem a curiosidade sobre 
os hábitos desse animal, seu 
comportamento. É aí que se 
deparar com um cocô fossilizado, 
ou melhor, um coprólito pode 
ser um achado e tanto!

Coprólitos espiralados são produzidos 
por peixes que viveram no passado.

Observe os tamanhos desses coprólitos em escalas de centímetros (à esquerda) e milímetros (à direita).
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O dono do cocô

Diante de um cocô fossilizado, 
paleontólogos conseguem 
recuperar diversas informações 
ao descrever características 
como formato, tamanho, 
volume, restos de alimentos não 
digeridos que eles contêm, ou 
até mesmo ovos de parasitas. 

A partir do tamanho e volume 
dos coprólitos, por exemplo, dá 
para saber o tamanho do animal 
que o produziu. O formato 
informa sobre a estrutura de seu 
aparelho digestivo. A partir da 
análise química da composição 
das fezes, é possível distinguir 
carnívoros e herbívoros, uma 
vez que o cocô dos carnívoros 
tende a ser mais enriquecido em 
fosfato de cálcio. Já com base 
nos restos de alimentos, pode-
se identificar o que comia, se 
mastigava ou rasgava a comida 
e até mesmo saber quanto 
tempo levava para o alimento ser 
digerido.

Por vezes, conseguindo 
recuperar essas informações, 
pode-se até saber qual foi 
a espécie responsável por 
produzir o coprólito analisado. 
Uma vez identificado quem fez 
o cocô, aos poucos é possível 
montar o cenário dos antigos 
hábitos alimentares de animais 
que existiam em tempos mais 
remotos no nosso planeta.           
O tipo de alimentação, se eram 
predadores de outras espécies 
ou da mesma espécie e até como 
esses animais evoluíram ao 
longo do tempo são informações 

Isabela Jurigan,
Instituto de Geociências,
Departamento de Geologia e 
Recursos Naturais,
Universidade Estadual de Campinas.

Cocô gigante

Você sabia que o maior 
coprólito já encontrado 
mede 67,5 centímetros 
e pesa cerca de 9 quilos? 
Esse cocozão fossilizado 
recebeu o apelido de 
Barnum e foi produzido 
por um Tiranossauro 
Rex. Esse e outros 
coprólitos podem ser 
encontrados no museu 
americano Poozeum 
( junção das palavras 
poo, cocô, e museum, 
museu), ou seja, museu 
do cocô!  

A partir do volume e do formato dos 
coprólitos, é possível saber o tamanho 
do animal que o produziu.

Barnum é o maior coprólito registrado e foi 
produzido por um T. Rex. 

que podem estar contidas em 
um cocô fossilizado.

Prenda o nariz e abra             
os olhos

Nem sempre é fácil identificar 
coprólitos, porque eles podem 
ser confundidos com pedras. 
Os olhos bem treinados de 
especialistas é que levantam a 
suspeita de estar diante de um 
cocô fossilizado, o que só será 
confirmado com análises em 
laboratório. Mas, depois dessa 
conversa, aposto que você vai 
olhar com outros olhos para 
os cocôs que encontrar. Ainda 
que de longe, é capaz de você 
pensar: qual animal será que 
produziu essas fezes? Parece ser 
um bicho grande ou pequeno? 
Carnívoro ou herbívoro? 

É, gente, boa parte de ser 
cientista é observar a natureza, 
ainda que seja um pedacinho de 
co... co... coprólito! 
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https://poozeum.com/t-rex-poop
https://poozeum.com/t-rex-poop


Reconstituição do 
Staurikosaurus pricei 

em vida.
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Nem sempre 
gigantes...

Como não abrir um pouco mais os olhos ou aguçar a 
audição diante de uma imagem ou de um assunto que 
gire em torno de dinossauros? Esses répteis terríveis 
– pelo menos no que diz respeito à origem do nome 

Dinosauria, que é a junção dos termos da língua grega 
deinos = terrível + sauros = lagarto – são fascinantes, 

especialmente para as crianças, que sempre os imaginam 
como seres de tamanho gigante! Mas será mesmo todos 

os dinossauros eram grandalhões? Não sei não...
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Por que os dinossauros 

despertam tanto a 
curiosidade das pessoas? 

A principal resposta pode ser 
porque, além de extintos e 
diferentes de tudo o que existe 
hoje em dia, os dinossauros 
eram gigantes! Muitos deles 
passavam dos 30 metros de 
comprimento, medidos da ponta 
do focinho até a ponta da cauda. 
O maior dinossauro do Brasil, 
por exemplo, é o Austroposeidon 
magnificus, encontrado na 
região de Presidente Prudente, 
em São Paulo, e que, com seus 
estimados 26 metros, pesava 
cerca de 30 toneladas. Já o 
mais famoso do mundo é o 

Tyrannosaurus rex – T. rex, para 
os apaixonados –, que também 
era enorme: mais de 12 metros 
de comprimento e um peso que 
podia chegar a 10 toneladas! 

Mas, aqui vai uma revelação: 
ao contrário do que muitos 
pensam, nem todos os 
dinossauros eram gigantes. 
E nem por isso foram menos 
importantes ou maravilhosos! 
Apenas para relembrar, os 
paleontólogos – que são os 
pesquisadores que estudam 
os fósseis –, conseguiram 
determinar que nem todos os 
dinos foram extintos e que um 
grupo sobreviveu! Que grupo foi 
esse? O das aves! 
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Por mais estranho que essa 
afirmação possa parecer, fato 
é que todas as evidências 
científicas indicam que esses 
vertebrados emplumados são 
dinossauros que aprenderam 
a voar! Mas vamos deixar as 
aves de fora desta conversa e 
nos concentrar nos “dinos” de 
pequeno porte, aqueles que 
também foram extintos há 66 
milhões de anos.

Os pequenos brasileiros      
na passarela!

Pouca gente sabe, mas um 
dos registros mais antigos 
de dinossauros é procedente 
de terras brasileiras! Sim, foi 
no Rio Grande do Sul, mais 
especificamente na região de 
Santa Maria, que alguns dos 
primeiros dinos do mundo foram 
encontrados. Até hoje já são 
nove espécies descritas, sendo 
a primeira o Staurikosaurus 
pricei. Este réptil tinha uma 
postura bípede, ou seja, 
caminhava sobre duas patas, 
e era relativamente pequeno, 
com apenas dois metros de 
comprimento e 80 centímetros 
de altura! O Stauriko, como 
carinhosamente o chamamos, 
tinha dentes pequenos, mas 
serrilhados. Essas características 
sugerem que tenha sido um 
animal ágil e predador, cujo 
alimento principal seria presas 
pequenas, como mamíferos, 
que naquele tempo já existiam e 
tinham a aparência de ratinhos. 

O parente mais próximo 
do Stauriko é encontrado 
na Argentina e se chama 
Herrerasaurus ischigualastensis! 
O Herrera era bem maior, com um 
comprimento entre 3 a 5 metros 
e tinha uma cabeça grande com 
dentes poderosos. Tudo indica 
que era um predador ainda mais 
perigoso do que o seu parente 
brasileiro. Contudo, o nosso 
Stauriko é mais antigo: ele surgiu 
aproximadamente 2 milhões de 
anos antes do dino argentino.

Esqueleto de Staurikosaurus 
pricei, o dinossauro mais antigo 

da América do Sul e um dos mais 
antigos do mundo.

Reconstrução do esqueleto de 
Santanaraptor placidus. 

Outra espécie de dinossauro 
de tamanho pequeno é o 
Santanaraptor placidus, que 
foi encontrado no Nordeste 
brasileiro, mais especificamente 
na região sul do Ceará, em 
rochas com 110 milhões de 
anos. Ele tinha um comprimento 
em torno de 1,70 metros e 
chegou ao nosso tempo com 
uma excepcional preservação: 
além de ossos perfeitos, sem 
distorções, tinha couro, vasos 
sanguíneos e fibras musculares! 
Uma verdadeira raridade que 
surpreendeu pesquisadores 
em todo mundo! Mas, calma, 
todas essas partes, que 
chamamos de tecidos moles, 
estavam fossilizadas, onde a 
parte orgânica (neste caso, o 
couro, os vasos e os músculos) 
foi substituída por minerais, o 
fosfato de cálcio. Ou seja: tudo 
virou rocha!

Outro ponto fascinante 
a respeito do nosso 
Santanaraptor foi a indicação, 
nos primeiros estudos, de que 
ele é um parente distante do 
T. rex! Ainda existe muito a 
ser pesquisado, mas o fato de 

que o Santanaraptor pertence 
ao mesmo grupo que acabou 
dando origem ao T. rex é algo 
que desperta grande atenção 
na comunidade científica. 
Precisamos de mais exemplares 
desse dino para entender 
melhor como se dá essa relação 
com o famoso parente dos 
Estados Unidos.
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Alexander Kellner,
Museu Nacional/UFRJ,
Academia Brasileira de Ciências.

Exemplar de Santanaraptor placidus, 
mostrando parte do pé. Entre as 
falanges foi encontrada a preservação 
de tecido mole.

O menor do nosso território

O menor dinossauro encontrado 
até hoje no Brasil vem do 
interior do Paraná, mais 
especificamente de Cruzeiro 
do Oeste, em rochas formadas 
há cerca de 100 milhões de 
anos. Trata-se de Berthasaura 
leopoldinae, uma espécie que 
não deve ter atingido muito 
mais do que um metro de 
comprimento e cuja altura era 
semelhante a de um peru. Seu 
nome é uma tripla homenagem: 
à importante cientista e 
ativista brasileira, Bertha 
Lutz, que trabalhou no Museu 
Nacional/UFRJ; à imperatriz 
Maria Leopoldina, que teve 
participação na independência 
do Brasil; e à escola de samba 
Imperatriz Leopoldinense, que 
fez uma bonita homenagem ao 
Museu Nacional, em 2018.

A Bertha, como esse dino 
foi apelidado, era bípede, tinha 
uma cabeça relativamente 
pequena e, o mais interessante, 
era uma espécie sem dentes! No 
lugar deles, tinha uma lâmina 
óssea, ideal para cortar o seu 
alimento. Alias, é justamente a 
questão do que Bertha comia 
que ainda causa controvérsias 
no meio científico. Para alguns 
pesquisadores, esse dino 
representa uma espécie onívora 
– que se alimentava tanto de 
restos de animais como de 
plantas. Já outros defendem que 

era herbívoro, se alimentando 
de plantas. Seja como for, a 
importância de Bertha foi ter 
demonstrado a presença de 
dinossauros desprovidos de 
dentes na América do Sul, um 
fato muito raro.

Depois desta conversa, 
fica claro que tamanho não é 
documento! Só porque alguns 
dinossauros – como o Stauriko, 
o Santanaraptor e a Bertha – 
não alcançaram um tamanho 
gigantesco, não significa que 

eram menos importantes! Cada 
um deles tem uma valiosa 
contribuição para a ciência e 
mostra como esses répteis eram, 
na verdade, maravilhosos no 
tempo em que viveram!

Esqueleto (no alto) e reconstituição de Berthasaura leopoldinae, o menor 
dinossauro do Brasil.
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Dizem que dragões e piratas adoram guardar 
tesouros. Mas será que isso é fantasia ou 
realidade? Reza a lenda que, em uma caverna 

de Fernando de Noronha, estão escondidos um 
dragão e um tesouro. Mas, e o pirata?  Bem... 
senta, que lá vem a história!

No tempo em que os europeus se lançavam 
ao mar em busca de novos territórios para 
explorar, havia também o risco de cruzarem com 
piratas e perderem suas embarcações carregadas 
de riquezas. O escocês Willian Kidd – ou 
simplesmente Capitão Kidd – foi um desses piratas 
famosos no final do século 17. Acompanhado 
de seus comparsas, ele era impiedoso. Praticava 
roubos em alto mar e acumulava uma considerável 
fortuna.

Capitão Kidd, um dia, foi capturado e levado 
a Londres para ser julgado por seus crimes de 
pilhagem e assassinatos. Foi condenado à morte 

O dragão da 
Caverna dos 

Suspiros
*Lenda brasileira 
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*Esta lenda, famosa entre os habitantes da ilha de 
Fernando de Noronha, foi livremente recontada pela 
CHC. A aventura mistura piratas, personagens reais da 
nossa história, com dragões, seres mitológicos e cuja 
criação pode estar associada aos pterossauros. Esses 
seres alados que habitaram a Terra no período Cretáceo 
e, ao contrário do que muitos pensam, não eram 
dinossauros; na verdade, eles voavam! 

e executado em 1701, mas, antes disso, cruzou 
os sete mares e veio parar em terras brasileiras. 
Fugindo dos ingleses, ele chegou à ilha de 
Fernando de Noronha e se escondeu em uma 
caverna, a Caverna dos Suspiros. 

A caverna era profunda e em seu interior 
havia um salão gigante onde um dragão, com 
fama de mau igualzinha a do pirata, morava. 
A fera tinha asas de grande envergadura, 
um corpo de serpente coberto de escamas e 
garras assustadoras. De sua boca enooorme 
saíam chamas que resistiam à água e refletiam 
flamejantes no fundo transparente dos mares de 
Noronha. 

Aterrorizante, o dragão arrancava suspiros 
profundos de medo e pavor, por isso, o lugar ficou 
conhecido como “caverna dos suspiros”. Muitas 
pessoas, incluindo piratas, foram capturadas e se 
tornaram prisioneiras da fera para sempre. Mas 

não o Capitão Kidd! Ele escondeu o tesouro na 
caverna e saiu sem ser visto pelo dragão. Só que 
não voltou para buscá-lo. 

Quem conhece essa história jura que o tesouro 
do Capitão Kidd ainda está bem guardado no 
fundo da caverna em Fernando de Noronha. Mas 
quem se arriscaria a encarar um dragão para 
enriquecer, não é mesmo?
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MUNDO ANIMAL

Henrique Caldeira Costa,
Departamento de Zoologia,
Universidade Federal de Juiz de Fora.

Sou biólogo e muito curioso. Desde criança 
tenho interesse em pesquisar os seres vivos, 
especialmente o mundo animal. Vamos 
fazer descobertas incríveis aqui!

Vilão ou mocinho?
Em 1992, cientistas fizeram uma grande 

descoberta: uma substância presente na saliva 
do monstro-de-gila poderia ajudar no tratamento 
de pessoas com uma doença séria. Como assim 
um monstro pode ajudar pessoas? Esse pode! 
Com a ajuda do réptil, que não é um monstro 
de verdade, o diabetes tipo 2, que causa muitos 
transtornos para a saúde, pode ser controlado.

O monstro-de-gila é uma espécie de lagarto que 
vive em ambientes secos do México até o sudoeste 
do Estados Unidos. É uma das cinco espécies 
de um grupo de lagartos chamado Heloderma, 
conhecidos por terem uma saliva venenosa.

O veneno desses répteis é produzido em 
pequenas glândulas (como se fossem “bolsas”) na 
parte de baixo da boca, a mandíbula. Quando se 
sentem ameaçados, os Heloderma podem morder 
e envenenar o agressor. Em humanos, a saliva 
desses animais causa muita dor.

O que tem na saliva dos Heloderma? Em 
busca de respostas, há vários anos cientistas 
vêm pesquisando este tema. E o monstro-de-gila 
é a espécie mais estudada do grupo. Sua saliva 
venenosa tem quase 40 tipos de substâncias 
chamadas proteínas, cada uma com uma função 
diferente e nomes complicados. Uma delas é a 
exendina-4.

Mais de 30 anos atrás, a equipe do pesquisador 
estadunidense John Eng identificou pela 
primeira vez a exendina-4 na saliva do monstro-
de-gila. Eles descobriram que essa substância 
era muito parecida com outra, mas presente no 
corpo humano, o GLP-1, importante para o bom 
funcionamento do pâncreas, um dos nossos 
órgãos. A falta de GLP-1 no nosso corpo pode levar 
ao aumento do açúcar no sangue, causando uma 
doença chamada diabetes tipo 2.

Depois da descoberta da exendina-4, os 
cientistas criaram um meio de produzi-la em 
laboratório. Assim, não precisariam mais extrai-
la da saliva do monstro-de-gila e poderiam 

produzir grandes quantidades dela. Essa versão 
artificial ganhou o nome de exenatida. Em 2005, 
a exenatida foi aprovada como medicamento 
para ajudar a controlar o diabetes tipo 2 em seres 
humanos.

Milhões de pessoas no mundo têm diabetes 
tipo 2. A falta de exercícios físicos e a má 
alimentação podem levar ao desenvolvimento 
dessa doença, além da predisposição de 
desenvolver o diabetes por razões genéticas, 
se um dos pais têm a doença, por exemplo. 
Então, praticar esportes e se alimentar de forma 
saudável, incluindo frutas, legumes e verduras, 
e evitando guloseimas, como salgadinhos e 
refrigerantes, é um passo importante para evitar o 
diabetes.

O monstro-de-gila mede cerca de meio metro de 
comprimento e se alimenta de uma variedade de pequenos 
mamíferos, além de lagartos menores, sapos, insetos e ovos 
de outros animais.
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Pedro Roitman,
Instituto de Matemática,
Universidade de Brasília. 

Sou carioca e nasci no ano do tricampeonato 
mundial de futebol – para quem é muito jovem, 
isso aconteceu em 1970, século passado! 
Enquanto fazia o curso de Física na universidade, 
fui encantado pela Matemática. Hoje sou 
professor.

MATEMATICAMENTE

A matemática das palavras

Outro dia um amigo inglês me mostrou uma 
brincadeira na língua dele em que se misturam 

números e letras. É assim: primeiro você escolhe 
uma palavra qualquer, por exemplo, orange (que 
é laranja, em inglês), e conta o número de letras 
dessa palavra, que é 6; depois você escreve esse 
número: six (seis, em inglês) e conta o número de 
letras, que é 3. Aí você escreve esse número: three 
(três, em inglês). Depois, conta o número de letras, 
que dá 5, escreve o número, five (cinco, em inglês) e 
novamente conta o número de letras, que dá 4. 

Finalmente, escrevendo o número 4 em inglês, 
temos four, que tem exatamente 4 letras. E aí, se 
quisermos repetir mais uma vez esse processo 
vamos ficar para sempre no four e 4, já que a 
palavra ‘four’ tem 4 letras.

Ele me disse que você pode começar com 
qualquer palavra que sempre vai acabar nessa 
sequência de 4 e four. Você quer tentar para ver se 
funciona? Não tem problema se você não souber 
inglês, é só pegar um dicionário que fica fácil.

Mas, fiquei pensando, será que o número 4 é 
uma espécie de chave mágica que abre um portal 
entre as palavras e os números?

Para saber se havia algo de especial com o 4, 
resolvi tentar a brincadeira em português. E, para 

minha surpresa, logo vi que a brincadeira fica 
mais interessante! Se você quiser saber por que, 
o melhor a fazer é escolher algumas palavras em 
português para brincar e ver o que acontece.

Bem, como a vida é muito corrida e talvez você 
nem tenha tempo para experimentar a brincadeira, 
vou contar para você.

O que faz o 4 ser especial na brincadeira em 
inglês é que ‘four’ tem 4 letras. Mas a nossa palavra 
‘quatro’ tem 6 letras, então ela não é especial. Em 
português, especial é o 5, porque a palavra ‘cinco’ 
tem exatamente 5 letras.

 Agora, o algo a mais da brincadeira em 
português vem do fato que a palavra ‘quatro’ 
tem 6 letras e a palavra ‘seis’ tem 4 letras. Assim, 
parece que, além daquela repetição 5 e cinco em 
português, que se assemelha à repetição 4 e four 
da brincadeira em Inglês, você também poderia 
ficar alternando entre 6 e 4 indefinidamente, um 
fenômeno que não acontece quando brincamos   
em inglês.

Um desafio que pode ser divertido é usar 
dicionários na internet e ver como fica essa 
brincadeira em outras línguas. Outro desafio é 
identificar línguas em que a brincadeira não é 
possível. Ilu
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Eder Molina,
Instituto de Astronomia, Geofísica e 
Ciências Atmosféricas,
Universidade de São Paulo.

Sou paulista, e já nem lembro quando nasci... 
Sempre fui curioso sobre o porquê das 
coisas, e desde criança tinha meu clubinho 
da ciência. Hoje sou professor de Geofísica e 
continuo xereta, buscando aprender muitas 
coisas, principalmente sobre a Terra e o 
Sistema Solar. 

Marte, aqui vamos nós!
A CIÊNCIA DAS COISAS

Quem nunca ouviu alguma história 
ou viu algum filme que envolvia 

uma viagem a Marte ou mesmo 
a existência de seus supostos 
habitantes, os marcianos?

Atualmente, até onde 
sabemos, Marte é habitado 
apenas por cinco robôs, 
enviados desde a década 
de 1970, que não 
encontraram evidências 
da existência de vida 
atual ou passada por lá. 
Mas isso pode mudar, 
caso o ser humano 
realize um sonho antigo: 
habitar o planeta vermelho! 

Diversas agências 
espaciais do mundo todo, 
e até algumas empresas, já 
miram no nosso planeta vizinho, 
e diversos equipamentos e técnicas 
estão sendo desenvolvidos para permitir 
que algum dia isso se torne realidade. Mas, será 
mesmo possível estabelecer e manter uma base 
humana por lá? Podemos pensar juntos.

Marte é também um planeta rochoso e o solo 
lá, assim como aqui, é rico em ferro. Os últimos 
resultados das pesquisas mostram que pode 
ter existido água em estado líquido no passado 
marciano, o que é essencial para a vida. 

Mas, para a ocupação do planeta, as diferenças 
são mais importantes do que as semelhanças.               
A atmosfera marciana é composta basicamente de 
gás carbônico, quase sem oxigênio. Isso gera outro 
efeito importante para o ser humano: a pressão 
atmosférica na superfície do planeta vermelho é 
muito pequena em comparação com a da Terra, 
a temperatura média fica em torno de 60 graus 
negativos (brrrr!) e a dose de radiação (energia 
que em grande quantidade é nociva à saúde) é 70 

vezes maior do que aqui. Tem também 
a gravidade reduzida, cinco vezes 

menor do que a da Terra, que 
causa problemas, por exemplo, 

para os ossos e o coração do 
ser humano. 

Por tudo isso, é 
impossível que o ser 
humano permaneça 
na superfície marciana 
sem trajes especiais e 
tanques de oxigênio, 
mesmo que por 
alguns instantes. 

Seria necessário 
criar alojamentos que 

simulam o ambiente 
adequado para nossa 

respiração, como a pressão 
do ar, acoplar geradores 

de oxigênio e água, além de 
recicladores de resíduos. 

E temos outros desafios! Um sinal 
de comunicação enviado a Marte leva de 5 a 30 
minutos para chegar, o que significa que as pessoas 
precisariam ser muito bem treinadas para lidar com 
as situações por lá sem depender da comunicação 
com a Terra. E receber ajuda a qualquer momento 
não seria possível, uma vez que as condições ideais 
para se chegar à Marte só ocorrem a cada 26 meses. 

Outra coisa importante seria escolher o tipo de 
profissionais que seriam enviados ao planeta. As 
pessoas precisariam ter habilidades em medicina, 
engenharia, biologia, tecnologia, programação de 
computadores, e diversas outras. 

Na sua opinião, quais profissionais seriam 
indispensáveis numa equipe que habitasse Marte? 
Lembre-se: não podemos mandar muita gente para 
lá de uma vez, a capacidade das espaçonaves é 
bem limitada. E animais? Você levaria algum para o 
planeta vermelho? Conta para gente! 
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PTEROSSAUROS NÃO SÃO DINOSSAUROS
Os alados pterossauros e os 
terrestres dinossauros viveram no 
planeta durante o mesmo período 
e são parentes muito próximos. 
Mas pterossauros, apesar do nome 
com terminação parecida, NÃO 
eram dinossauros! Eles fazem 
parte do mesmo grupo de répteis, 
os arcossauros, e compartilharam 
um ancestral comum até meados 
do período Triássico (entre 252 e 
201 milhões de anos atrás). Mas, a 
partir daí, nasceram duas linhagens 
distintas. 

Uma das linhagens deu origem aos dinossauros, que se estabeleceram 
a partir de um ancestral que vivia em solo, com características 
inicialmente relacionadas à locomoção em duas patas (bípede). Na outra 
linhagem, surgiram os pterossauros, que apresentavam características 
relacionadas ao voo e se originaram a partir de ancestrais arborícolas (que 
viviam em árvores).

Em resumo, pterossauros e dinossauros apresentavam características 
distintas, com papéis diferentes na natureza, embora, é verdade, tenham 
vivido na mesma época. Sabia dessa?! 

Richard S. Buchmann de Oliveira,
Laboratório de Paleontologia,
Universidade Federal do Espírito Santo.

O QUE É A MEGAFAUNA?
‘Mega’ significa algo grande e ‘fauna’ 
se refere a animais. Juntas, as palavras 
dão a ideia de animais de grande 
porte. Mas o termo não se aplica a 
elefantes, girafas, hipopótamos... 
Megafauna faz referência a um grupo 
específico de mamíferos terrestres que 
viveu há, aproximadamente, 10 mil 
anos, incluindo as preguiças gigantes, 
os mastodontes e vários outros já 
extintos e bem diferentes, como o 
Xenorhinotherium bahiense. 

Já imaginou o tamanho que um mamífero do passado deveria ter para 
fazer parte da megafauna? Para ser considerado grandalhão, a ciência 
utiliza a nós, humanos, como medida base para essa delimitação, uma 
prática em várias outras comparações. Então, megafauna se refere a 
mamíferos extintos há milhares de anos de tamanho maior que o de um 
ser humano. Megainteressante, não acha? 

Leonardo Souza Lobo,
Campus Universitário de Tangará da Serra “Eugênio Carlos Stieler”,
Universidade do Estado de Mato Grosso.

FÓSSIL NÃO É SÓ 
OSSO
É claro que ossos descobertos de 
grandes dinossauros chamam a 
nossa atenção. Mas fósseis não 
são apenas ossos! Consideramos 
fósseis os restos ou pistas da 
existência de organismos que 
viveram há mais de 11 mil anos, 
no mínimo. 

Os restos são pedaços de 
organismos que podem ser ossos, 
mas também troncos de árvore 
petrificados, pólen, dentes, 
conchas, unhas, penas e, em casos 
mais raros, pele. Mas existem 
fósseis de organismos inteiros, 
como insetos presos em resinas   
(o âmbar) e mamutes encontrados 
congelados lá longe, na Sibéria.

Já as pistas, ou vestígios, 
são marcas deixadas por um 
organismo quando ele ainda 
era vivo. É o caso dos coprólitos 
(cocôs fossilizados) e também de 
pegadas, marcas de descanso, 
de arranhões e até mesmo de 
mordida. Tudo isso é muito 
importante para ajudar a entender 
alguns comportamentos desses 
animais.

Camila Neves,
Departamento de Geociências, 
Universidade Federal de Juiz de 
Fora. 

https://chc.org.br/artigo/o-que-e-o-que-e-tem-corpo-de-lhama-e-tromba-de-anta/


QUE BICHO FOI ESSE?

A ave mais antiga 
do Brasil

A Cratoavis viveu no tempo dos dinossauros.

FICHA TÉCNICA
Nome: Cratoavis cearensis
Origem: Ceará, Brasil
Tamanho: 12 centímetros
Peso: Cerca de 20 gramas
Época em que viveu: 115 milhões 
de anos atrás (Período Cretáceo)

20 | CHC.ORG.BR

Apesar de muito pequena, 
com ossos frágeis, muitas 
plumas ao redor do corpo 

e uma longa cauda formada 
por duas grandes penas, a 
Cratoavis é o fóssil de ave 
mais importante já descoberto 
no Brasil. Foi encontrado no 
interior do estado do Ceará, na 
região de Crato, o que inspirou 
o seu nome. Trata-se da mais 

antiga ave brasileira, e a mais 
completa de todo o antigo 
supercontinente Gondwana, 
grande bloco de terra que 
reunia os atuais territórios 
da América do Sul, África, 
Antártica, Austrália, Índia e 
Madagascar. 

A Cratoavis impressiona por 
seu pequeno tamanho, mas 
sua importância é enorme para 

 Cratoavis em seu 
ambiente de vida, na 

borda de um grande lago 
com muitos vegetais, 

insetos e peixes.
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o entendimento da evolução 
das aves. Seus ancestrais 
mais antigos foram animais 
parentes dos dinossauros, que 
evoluíram, adquirindo penas e a 
capacidade de voar.

Lago na Caatinga

A região onde foi descoberto 
o fóssil da Cratoavis era um 
ambiente muito diferente do 
atual. As rochas do município de 
Nova Olinda, no Estado do Ceará, 
indicam que, no lugar da área de 
Caatinga que encontramos nos 
dias de hoje, havia um grande 
lago de águas claras e quentes, 
habitado por uma considerável 
diversidade de organismos. 
Muitas plantas, insetos, 
camarões, peixes, tartarugas, 
crocodilos e dinossauros 
conviviam no ambiente deste 
lago e nas regiões ao seu redor. 
E, voando sobre eles, lá estava 
nossa pequena ave, desafiando 
as feras muito maiores do que 
ela e colorindo o ambiente com 
sua plumagem vistosa.

As rochas calcárias da 
pedreira onde são encontrados 
os fósseis das plantas e animais 
que viveram no mesmo tempo 
que Cratoavis indicam que 
o clima era quente e seco. 
Possivelmente, em alguns 
momentos, o lago que existia 
na região poderia até mesmo 
ficar um pouco salgado, 
porque chovia pouco. Mas isso 
não impedia que a vida fosse 
abundante e diversa no interior 
do lago e ao seu redor, como 
mostram os milhares de fósseis 
encontrados no local.

Ancestral das aves atuais

As aves que viveram no 
tempo dos dinossauros são 
principalmente conhecidas 
através de fósseis mal 
preservados, os quais 
geralmente não apresentam 
detalhes completos do formato 
do corpo e de como eram suas 

penas. Porém, a Cratoavis é 
muito diferente do que já foi 
descoberto até agora. Nela são 
observados pequenos dentes 
no bico, plumas na cabeça e 
ao redor do corpo e, – o mais 
impressionante! – duas longas 
penas que enfeitavam sua cauda. 
Outras aves semelhantes a esta 
só foram encontradas na China 
e, provavelmente, têm uma 
origem em comum.

Como muitos dos animais e 
plantas que viveram na Terra, 

o grupo ao qual pertence a 
Cratoavis desapareceu no final 
da Era Mesozoica, no Período 
Cretáceo. Seu reinado, pairando 
sobre a cabeça dos dinossauros, 
havia terminado. 

Ismar de Souza Carvalho,
Casa da Ciência,
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.

Fóssil de Cratoavis cearensis, a mais antiga e completa ave descoberta no Brasil. 
Observe a sua longa cauda, formada por duas grandes penas. 

Pedreira em Nova Olinda, no Ceará, onde foi encontrada a Cratoavis cearensis, a 
mais antiga ave brasileira. 
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Paleoartista!
Há quem pense que arte é uma coisa, ciência 

é outra e que as duas não se misturam. Será 
mesmo? Na carreira de paleoartista, é preciso 

combinar conhecimento científico e habilidades 
artísticas para informar e encantar as pessoas com 
as maravilhas de um passado distante do nosso 
planeta. Mas o que seria essa tal paleoarte?

“A paleoarte é a junção de informações 
científicas com técnicas artísticas. O paleoartista 
precisa ter conhecimento de fauna, flora, 
anatomia... Precisa de conhecimento científico. 
Nós estamos sempre juntos de paleontólogos e 
outros pesquisadores para recriar o passado”, 
conta o paleoartista Deverson Pepi.

Ainda tem dúvidas? Então vamos investigar 
a palavra paleoarte. ‘Paleo’ é uma redução de 
paleontologia, área da ciência que, por meio 

de fósseis, estuda os seres que habitaram a 
Terra há milhares e até milhões de anos. Sim, 
os dinossauros são os mais famosos objetos de 
estudo da área, que também se dedica a investigar 
plantas e outros seres vivos que existiram num 
passado remoto do planeta. Já ‘arte’, que compõe 
a segunda parte da palavra, é a atividade humana 
que se vale das mais diferentes linguagens 
estéticas (pintura, escultura, música, teatro...) para 
se comunicar.

Agora você já deve desconfiar que paleoartistas 
trabalham bem próximos de paleontólogos para 
obter informações científicas sobre plantas e 
animais extintos. A partir disso, desenham ou 
modelam um animal, uma planta ou um ambiente 
que deixou de existir muito antes de os primeiros 
humanos habitarem a Terra. 
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Thayuan Leiras,
Jornalista,
Especial para a Ciência Hoje das Crianças.

Felipe Alves Elias, paleoartista do projeto 
PaleoZOOBR, traz mais detalhes: “O método 
clássico são desenhos e esculturas, mas, hoje, com 
mais tecnologia, é comum usarmos computadores 
para ‘dar vida’ a esses trabalhos. Podemos usar 
animações, incluir sons, atitudes, interação 
desses seres com o ambiente... Nós trabalhamos 
em parceria com os paleontólogos, que passam 
as informações para que a arte saia da maneira 
mais fiel possível ao conhecimento científico do 
momento”.

Trabalhar com paleoarte não exige da pessoa 
um caminho específico a seguir. “Você precisa ter 
uma formação acadêmica? Não necessariamente. 
Mas é muito importante ter conhecimento 
artístico e sobre biologia e paleontologia. Isso é 
essencial”, explica Pepi. “Existem paleoartistas 
que começaram nas artes visuais, design, e depois 
se interessam por paleoarte. E existe quem tem 
formação científica, como é o meu caso. Eu 
me formei como paleontólogo, me tornei um 
pesquisador, e depois migrei para essa vocação”, 
completa Felipe.

Trabalhar em museus, centros de pesquisa, 
universidades, seja com livros, animações ou 

até em parceria com influenciadores digitais são 
possibilidades para quem escolhe a paleoarte. 
Essa área, que nos parece nova, existe há mais de 
200 anos, mas a profissão não é regulamentada. 
Isso quer dizer que é difícil paleoartistas serem 
contratados como funcionários de uma instituição. 
Os trabalhos costumam ser pontuais. 

“Hoje, com a internet, ficou tudo mais fácil. Eu 
consigo ter contato com muito mais cientistas. 
É preciso montar um bom portfólio [conjunto 
de amostras de diferentes trabalhos] e ter 
engajamento com essa comunidade, conseguir 
se comunicar. Os trabalhos vêm naturalmente 
quando você trabalha bem e fica mais conhecido”, 
garante Pepi.

Essa recriação realista do passado da Terra 
nos permite “ver” um mundo que a nossa espécie 
não presenciou e até nos apresenta caminhos 
para cuidarmos melhor do nosso planeta nos 
dias de hoje. E aí, será que ser paleoartista é uma 
possibilidade para você no futuro?
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Peirópolis, em Minas Gerais, tem uma coleção de fósseis 
esperando pela sua visita!

Em um museu de 
dinossauros brasileiros

Nos anos 1940, perto da 
região de Peirópolis, em 
Uberaba, no Triângulo 

Mineiro, começaram a ser 
encontrados fósseis de 
diferentes animais. Entre os 
achados, estavam ossos de 
dinossauros e até um ovo! 

As descobertas chamaram 
a atenção de um dos primeiros 

cientistas brasileiros que 
estudou esses materiais, o 
paleontólogo Llewellyn Ivor 
Price. Ele trabalhava na Divisão 
de Geologia e Mineração e 
enviava os fósseis de Minas 
Gerais para serem estudados no 
Rio de Janeiro. Os moradores de 
Peirópolis nem imaginavam o 
que estava por vir... 

A estação que virou museu

Naquela época, boa parte 
dos habitantes de Peirópolis 
trabalhava nas áreas de 
mineração e agropecuária. 
Mas, por volta dos anos 1960, 
essas atividades começaram 
a diminuir. A Estação de Trem 
de Peirópolis foi fechada em 

Complexo em 
Peirópolis exibe 

coleção de fósseis 
descobertos na 

região, como 
titanossauros, restos 

de crocodilomorfos, 
rãs, tartarugas, ovos 

fósseis e troncos 
petrificados de 

coníferas.
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1980, e muita gente foi procurar 
emprego em outros lugares. 

Outras pessoas, porém, 
se lembraram dos fósseis 
descobertos em Peirópolis e 
pensaram em criar um museu, 
para que os achados ficassem lá 
e não precisassem ser enviados 
a outras cidades para serem 
estudados. Além de preservar 
as descobertas locais, esta seria 
uma chance de trazer as pessoas 
de volta!

Assim foi criada a 
Associação dos Amigos do Sítio 
Paleontológico de Peirópolis 
(AASPP). E, depois de muitas 
conversas e negociações, 
finalmente foram abertos 
o Museu dos Dinossauros 
e o Centro de Pesquisas 
Paleontológicas Llewellyn Ivor 
Price, bem ali na antiga estação 
de trem, em 17 de julho de 1992.

Titanossauros e preguiça

Hoje o museu exibe uma coleção 
de fósseis descobertos em 
Uberaba e regiões próximas. 
Entre os destaques 
estão os titanossauros, 
como o Uberabatitan 
riberoi e o Trigonosaurus 
pricei. Há ainda restos 
de crocodilomorfos (ancestrais 
dos crocodilos atuais) como 
o Uberabasuchus terrificus e 
o Caipirasuchus mineirus, 
além de rãs representadas 
por Uberabatrachus carvalhoi, 
tartarugas, ovos fósseis, troncos 
petrificados de coníferas... Há 
também fósseis de mamíferos, 
como o Eremotherium 
laurillardi, conhecido como o 
“bicho-preguiça gigante”.

Parte da coleção que 
conta a história destes e de 
outros animais achados na 
região é exibida no museu, 
enquanto a maioria dos fósseis 
é preservada cuidadosamente 
na reserva técnica, uma área 
acessada apenas para pesquisa.                    
O museu conta ainda com um 
amplo jardim com réplicas em 

tamanho real de dinossauros e 
crocodilomorfos.

Ao lado, fica o novo edifício 
do Centro de Pesquisas 
Paleontológicas Llewellyn Ivor 
Price, inaugurado em 2010, 
que também conta com uma 
exposição. Os dois prédios 
formam o Complexo Cultural e 
Científico de Peirópolis (CCCP), 
que pertence à Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro 
(UFTM).  

Passado e futuro

No dia a dia do museu de 
Peirópolis, alguns visitantes 
acham incrível o fato de algo 
pequeno o suficiente para caber 
nas mãos de uma criança, como 
os dentes de um dinossauro 
carnívoro, o Abelissauro, ter 
sido tão ameaçador em sua 
época. Outros se impressionam 
com o tamanho de herbívoros 

(que só comiam vegetais) 
como o Uberabatitan, o maior 
dinossauro do Brasil, que, 
com seus 15 metros de altura 
(equivalente a um prédio de 
cinco andares) e seu longo 
pescoço, alcançava o topo das 
árvores. 

Esse fascínio pelos 
dinossauros não é à toa, 
concorda? Afinal, esses répteis 
habitaram o nosso planeta 
muito antes de nós e, por meio 
de seus fósseis, conseguimos 
compreender a história da 
Terra, incluindo a evolução 
da vida e o desenvolvimento 
de ecossistemas ao longo de 
milhões de anos. 

Diogo Nobre,
Complexo Cultural e Científico de 
Peirópolis, 
Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro.

O Museu dos Dinossauros tem um amplo jardim com réplicas em tamanho real de 
dinossauros e crocodilomorfos.
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https://chc.org.br/megadinossauro-brasileiro/
https://chc.org.br/megadinossauro-brasileiro/
https://chc.org.br/conheca-os-novos-dinossauros-brasileiros/
https://chc.org.br/conheca-os-novos-dinossauros-brasileiros/
https://chc.org.br/artigo/uma-baita-preguica/
https://chc.org.br/artigo/uma-baita-preguica/
https://chc.org.br/acervo/invasao-de-dinossauros/


Olho vivo nos ‘dinos’
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Depois de assistir a muitos filmes e desenhos animados sobre dinossauros, depois de 
acompanhar os mais diferentes conteúdos sobre o assunto em sites e redes sociais, 
o menino Plínio decidiu que será um paleoartista. Ele quer recriar cenários que 

revelem como viveram esses répteis interessantíssimos! Em seu primeiro ensaio, Plínio 
fez um desenho-desafio. Incluiu nesta cena sete fatos que normalmente são associados 
aos dinossauros e ao ambiente em que viveram, mas que não corretos cientificamente. 
Você consegue descobrir quais são? 

Para saber a 
resposta, aponte a 
câmera do celular 

para o código.

Só não vale 
rabiscar a 

revista, afinal 
ela vai para sua 

coleção!



28 | CHC.ORG.BR

#SUPERDICAS CHC

Di
vu

lg
aç

ão

ANIMAÇÃO
Visitante pré-histórico

A Garota da Lua é uma menina 
muito curiosa, e, em seu 
laboratório, ela faz vários 
experimentos. E não é que, 
um dia desses, ela abriu um 
portal que trouxe de volta 
uma criatura que viveu há 
milhões de anos! Dizem que 
o grandalhão do passado tem 
andado pela cidade de Nova 
York assustando muita gente! 
Quer conferir? Então assista à 
série de animação Garota da 
Lua e o dinossauro demônio, 
da Disney.

EXPOSIÇÃO 
VIRTUAL
Museu do cocô

Ah, vai... Por essa você 
não esperava! Existe uma 
exposição virtual só de cocôs 
pré-históricos! Fazendo 
uma visita virtual, você 
pode observar fezes de 
animais já extintos (incluindo 
dinossauros!), saber 
como esses coprólitos são 
conservados na natureza e 
muito mais. Não perca! 

LIVROS 
Cada letra, um dino!

G de Guaibassauro, V de 
Velocirráptor, Z de... adivinha?! 
Para cada letra do alfabeto, há um 
dinossauro correspondente neste 
livro. Duvida? Então leia e fique por 
dentro de muitas informações sobre 
diferentes espécies descobertas 
pelo mundo todo! 

Abcdinos. Texto de Celina 
Bodenmüller e Luiz E. Anelli. 
Ilustrações de Graziella Mattar. 
Peirópolis.

Dinos magníficos

Quem ama dinossauros nunca se 
cansa de saber mais! Pois aqui 
vai a dica de um livro que, além 
de apresentar os dinossauros que 
viveram na Terra em períodos 
diferentes da pré-história, traz belas 
ilustrações... 

O magnífico livro dos dinossauros. 
Texto de Susaeta Ediciones e 
ilustrações de Miguel A. Rodríguez 
Cerro. Editora Ciranda Cultural.

https://www.disneyplus.com/pt-br/series/garota-da-lua-e-o-dinossauro-demonio/35eKzlQnJk2i
https://www.disneyplus.com/pt-br/series/garota-da-lua-e-o-dinossauro-demonio/35eKzlQnJk2i
https://www.editorapeiropolis.com.br/produto/abcdinos/
https://www.cirandacultural.com.br/produto/livro-capa-dura-o-magnifico-livro-dos-dinossauros-74541
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Sorvete na medida certa
Acabei de ler, juntamente com meus 
colegas do 6o ano, sobre o sorvete. 
Gostei muito das referências que 
fizeram, achei a revista muito bem 
elaborada e também adorei conhecer 
a história do sorvete, Olha o gelado!!! 
Acho que poderiam colocar neste texto 
sobre os danos à saúde que sorvete 
causa, até porque tudo que é bom 
engorda ou faz mal, não é mesmo? 
Obrigado pela atenção!

Dante de Souza Oliveira Costa. (Via 
CHC digital).
Oi, Dante. De fato, há sorvetes e sorvetes. 
Vamos anotar a sua sugestão!

Viva a vacina!
Gostamos muito dos artigos que 
vocês publicam. Fizemos a leitura 
compartilhada da matéria O passo 
a passo das vacinas, com a qual 
aprendemos sobre os tipos de vacinas e 
que seus efeitos colaterais são menores 
que os benefícios causados à nossa 
saúde. Esperamos outros textos 
para o nosso conhecimento.

Alunos do 4o ano “F” da Escola 
Estadual Professora Blanca Zwicker 
Simões. São Paulo/SP.

Vacinas salvam vidas, pessoal! Que bom 
que vocês gostaram do texto. Leiam outros 
sobre o tema na CHC digital: chc.org.br

Notícias sobre os astros
Gostei muito da coluna Descobrir a 
idade da Lua e de sua superfície pode 
ser uma tarefa bem árdua. Estou 
estudando sobre este assunto nas 
aulas de Ciências da minha escola e 
sempre me pergunto qual a idade do 
nosso satélite natural. Achei muito 

interessante saber sobre o Sistema 
Solar. Espero ter mais notícias sobre a 
Terra e a Lua. Um abraço.

Davi Horta. (Via revista digital).
Você pode ler muitos textos sobre a Terra 
e Lua se acompanhar a coluna A ciência 
das coisas, na CHC. Abraços!

Adorei tudo!
Olá, CHC! Queria falar de coisas muito 
legais que li na revista: gostei muito 
da seção Que bicho foi esse?. Aprendi 
sobre vários bichos extintos e também 
adorei os assuntos sobre a natureza, 
como os plastiglomerados. Também 
adoro as histórias do Baú de Histórias. 
Resumindo, adoro suas revistas! Um 
abraço. 

Rebeca Maciel. (Via e-mail).

E nós adoramos a sua mensagem, 
Rebeca! Escreva sempre! 

Planos para o futuro
Eu me chamo Davi e tenho 11 anos. Li 
o artigo Peixe de fogo e adorei! Quando 
crescer, quero ser arqueólogo e 
paleontólogo e também vice-almirante 
da marinha.

Davi Guilherme. (Via e-mail).
Ótimos projetos para o futuro, Davi! 
Continue ligado na seção Que bicho foi 
esse? 

https://chc.org.br/artigo/as-idades-da-lua/
https://chc.org.br/artigo/as-idades-da-lua/
https://chc.org.br/artigo/as-idades-da-lua/
https://chc.org.br/artigo_category/a-ciencia-das-coisas/
https://chc.org.br/artigo_category/a-ciencia-das-coisas/


BAÚ DE HISTÓRIASJOGOS & BRINCADEIRAS

Ilustração Marcelo Badari

*Celina Bodenmüller e Luiz E. Anelli

Num ninho de criolofossauro
Havia dez criolofossaurozinhos.
Quem os descriolofossaurizar

Bom paleontólogo será!

C de criolofossauro

*O criolofossauro é um dinossauro que viveu no período Jurássico, há cerca de 65 milhões 
de anos. Seu esqueleto foi encontrado congelado, por isso, ele recebeu o nome científico de 

cryolophosaurus, que, traduzido do latim, quer dizer “lagarto de crista congelada”. Este e outros 
dinossauros ganharam versos no livro Abcdinos, da Editora Peirópolis, cuja autoria é de Celina 

Bodenmüller e Luiz E. Anelli (que também é paleontólogo).  

https://www.editorapeiropolis.com.br/produto/abcdinos/

